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GT 007. Antropoéticas: outras (etno)grafias
Patrícia  dos  Santos  Pinheiro  (Programa de  Pós-Graduação  em  Antropologia  da  UFPB)  -Coordenador/a,  Flávia  Maria  da  Silva  Rieth(DAA/ICH/UFPEL)  -  Coordenador/a,  Cláudia  TurraMagni  (Universidade  Federal  de  Pelotas)  -Debatedor/a,  Marília  Floôr  Kosby  (Université  deLiège) - Debatedor/a O Grupo de trabalho Antropo?ticas: outras (etno)grafias visa reunir
pesquisadoras/es  que  realizem  trabalhos  voltados  ao  tensionamento  e  ?  atualiza??o  das  formas  de
experimenta??o de linguagens e metalinguagens no desenvolvimento de processos e resultados de pesquisa em
antropologia e ?reas afins. O mapeamento, a experimenta??o e a descoberta de alternativas e recursos criativos
que bem se relacionem com a etnografia enquanto textualidade implicada em uma arte descritiva - tal como Tim
Ingold prop?e que se pense a Antropologia ? s?o movimentos capazes de desestabilizar e promover a quebra de
fronteiras  entre  ensino/pesquisa/extens?o,  potencializando  di?logos,  interesses  e  desejos  m?tuos  entre
conhecimentos acad?micos formais e conhecimentos populares anti-hegem?nicos. Assim, este Grupo de Trabalho
pretende  fomentar  a  discuss?o  acerca  de  experimenta?es  que  aproximem a  etnografia  daquilo  que  a  escritora
brasileira Concei??o Evaristo chama de escreviv?ncias, o que nos reporta ? no??o de conhecimentos situados por
corpos hist?rico-pol?ticos (Haraway, 1988). No sentido de levar a s?rio a atitude epistemol?gica de se ver a
cultura como criactivity (Wagner, 1975), s?o aliados o teatro, a poesia, o desenho, o cinema e tantas outras
performances cuja legitima??o, enquanto metodologias potentes para a produ??o de conhecimento na ?rea de
Antropologia, ainda tem muito a ser reivindicada.

Fabulações especulativas para uma antropologia por meio do design
Autoria: Zoy Anastassakis
Nos últimos anos, diversos antropólogos discutem os futuros da antropologia (Fischer 2011), se dedicando a
formular revisões e reorientações para a disciplina (Strathern 2013). Alguns propõem reformá-la como prática
de pesquisa engajada, imaginativa, criativa e aberta (Escobar 2017; Ingold 2011, 2013, 2015, 2016, 2017,
2018; Rabinow, Marcus, Faubion, Ree 2008). Nesse âmbito, revisitam a noção de observação participante a
fim  de  reconsiderar  as  práticas  de  pesquisa,  escrita  e  ensino  na  área  (Ingold  2014,  2017),  e  debatem  as
limitações e potencialidades das relações entre real e ficcional (McLean 2017, Strathern 2013), equivocação
(Viveiros de Castro 2004) e certeza na pesquisa antropológica. Em meio a essas propostas de reformulação
da antropologia, surgem uma série de abordagens alternativas para a escrita. Dentre elas, emergem gêneros
narrativos  que combinam rigor  etnográfico e  exercícios  imaginativos.  Ganham destaque aí  os  conceitos  de
fabulação e especulação, articulados em torno da noção de fabulação especulativa (Haraway 2016; McLean
2017;  Debaise,  Stengers  2017).  Com  Debaise  e  Stengers,  Haraway,  Ingold  e  McLean,  fabulações
especulativas  podem  ser  definidas  como  a  criação  de  ficções  antropológicas  suficientemente  vívidas  e
intensas para abrir espaço à imaginação de futuros transformadores, como para viabilizar intervenções e
reformulações  da  realidade  (McLean  2017).  Podem  ser  cultivadas  por  meio  de  experimentações  que
envolvem práticas de correspondência (Ingold 2016, 2017) e observação participante (Ingold 2013, 2014),
onde aqueles  que observam atuam com habilidade de resposta (Haraway 2016,  Ingold 2016,  2017)  e
engajamento  (Ingold  2011,  2013).  Cultivando  os  sinais  de  mudança  em uma  situação,  as  fabulações
especulativas maximizam os atritos com a experiência, a fim de imaginar futuros possíveis de transformação
(Debaise, Stengers 2017). São experimentos de imaginação antropológica (Ingold, Hallam 2007) que visam
intervir  e  modificar  a  realidade,  desafiando  a  ordem  existente  para  transformar  o  futuro.  Uma  forma  de
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narrativa ativista (Haraway 2016) que lida com histórias reais em que vários participantes estão envolvidos
em traduções parciais e transformações liminares em meio a processos de diferenciação. Esta apresentação
discute a  noção de fabulação especulativa a  partir  de alguns experimentos concretos  que vem sendo
realizados  pela  autora  em  torno  da  etnografia  do  movimento  EsdiAberta#UerjResiste  (Anastassakis  2018;
Anastassakis Brasil 2018), apresentando assim um investimento de pesquisa e escrita que se realiza a partir
do tensionamento e da multiplicação de modos de experimentação com processos e produtos de pesquisa
em antropologia, quando realizada por meio do design (Gatt, Ingold 2013; Rabinow, Marcus, Faubion, Ree
2008).
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